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RESUMO O trabalho foi conduzido na Universidade
Federal de Lavras-MG, em um Latossolo Roxo distrófi-
co, no ano agrícola 94/95. Utilizou-se o delineamento
blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 4, com-
preendendo: semente tratada com fungicida Vita-
vax/Thiram P.M.e não tratada, e quatro períodos de
seca (0, 7, 14 e 21 dias após a semeadura). A semea-
dura foi realizada em solo seco (6% de umidade), uti-

lizando-se a cultivar Doko. As sementes apresentaram
ótima performance até 14 dias, não sendo alterado o
rendimento de grãos, proporcionando ao agricultor
uma maior elasticidade na data da semeadura. Os tra-
tamentos fungicidas, por sua vez, apesar de alterarem
significativamente o estande inicial e final, não pro-
porcionaram aumentos no rendimento de grãos.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Tratamento químico, semeadura no seco, soja, Glycine max.

EFFECT OF DRY SOIL SOWING AND SEEDS TREATMENT
ON EMERGENCE, YIELDS GRAINS AND OTHER 

CHARACTERISTICS OF SOYBEAN

ABSTRACT The experiment was carried out at
Federal Universidade of Lavras, on a soil classified as
Distrophic Dusky Latosol in the agricultural year 94/95.
The experimental design was a randomized blocks in
factorial scheme 2 x 4: treated seeds with fungicides
Vitavax/Thiram P.M.; and untreated seeds and four
time of dry (0, 7, 14 and 21 days after sowing). The
sowing was realized in dry soil (6% moisture

content), using the Doko cultivar. The soybean seeds
sowed in the dry soil, presented great performance up
to 14 days, not being altered the grains yields,
providing to the farmer a larger flexibility in the
sowing date. Although, the fungicides treatments,
altered the initial and final stand significantly, they
did not provide increases in the grains yields.

INDEX TERMS: Chermical treatment, sowing dry, soybean, Glycine max.

INTRODUÇÃO

A alta produtividade das culturas depende dire-
tamente da qualidade das sementes utilizadas na semea-
dura. O desempenho dessas sementes está relacionado
com o histórico de sua produção, processamento e as
condições de ambiente que encontra no solo.

No processo produtivo, nem sempre a semeadu-
ra, a colheita e o armazenamento podem ser conduzidos
na época adequada, tornando o problema de incidência
de patógenos nas sementes de difícil solução. Nessa si-
tuação, a obtenção de sementes de soja isentas de ra-
chaduras ou trincas no tegumento é praticamente impos-
sível, pois na colheita elas passam por uma série de
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impactos que afetam a qualidade. Após a semeadura, es-
sas rachaduras facilitam a penetração de patógenos, re-
duzindo os valores de germinação em laboratório, con-
forme salientam Moraes (1980), Soave & Wetzel
(1987), Carbonell & Krzyzanowski (1993) e Brito  et al. 
(1996).

As sementes de soja podem transportar diversos
fungos patogênicos responsáveis por perdas considerá-
veis à cultura. De acordo com Yorinori (1977), cerca de
75 patógenos podem ser transmitidos pelas sementes. A
melhor estratégia de controle das doenças é a preven-
ção, mediante uso de sementes sadias, cultivares resis-
tentes e tratamento químico das sementes. De acordo
com Athow & Caldwell (1976) e Maggione & Sanchez
(1976), essa prática é recomendável especialmente para
sementes de baixa germinação, cuja causa principal são
os patógenos a ela associados, ocasionando, assim, di-
minuição no potencial de inóculo e, conseqüentemente,
aumento na porcentagem de emergência das plântulas.

Em trabalhos realizados com tratamento de se-
mentes, tem-se demonstrado maior eficiência quando
utilizado em sementes com germinação abaixo de 70%
e alta incidência de patógenos (Ellis & Paschal,1975).
Alguns autores, no entanto, relatam aumento da emer-
gência também para sementes de alta qualidade, quando
tratadas com fungicidas. Assim, Pereira et al. (1993) e
Adkins et al. (1996) evidenciaram que o tratamento das
sementes de boa qualidade é economicamente viável, se
essa semente for utilizada em condições ambientais des-
favoráveis, predispondo-a aos fungos da semente ou do
solo. Resultados similares foram observados por Nasser
et al. (1984) e Henning et al. (1991), que também cons-
tataram o efeito benéfico do tratamento de sementes no
controle de fungos existentes na semente e no solo.

A época de semeadura da soja é uma das práticas
que pode alterar significativamente a produtividade des-
sa cultura, uma vez que a mesma é sensível ao fotoperí-
odo. Na maioria dos casos, essa prática fica condiciona-
da à presença de umidade no solo originária de precipi-
tações pluviométricas, uma vez que maior parte da área
plantada de soja no Brasil não é realizada com auxílio
de irrigação. Na expectativa do adequado teor de umi-
dade no solo, o agricultor, na maioria das vezes, atrasa a 
semeadura. Mediante o problema exposto, uma alterna-
tiva é o plantio em solo com baixo teor de umidade, fi-
cando a germinação das sementes na dependência das
chuvas iniciais.

Nessa situação, um problema grave a ser enfren-
tado pelas sementes é a temperatura e o período em dias
de armazenamento das sementes no solo, o que poderia

se agravar para sementes de soja, dado o seu alto teor de 
óleo.

Evidências do efeito da temperatura em sementes
de soja têm sido comprovadas em alguns trabalhos.
Miranda et al. (1979) submeteram sementes de diferen-
tes cultivares à temperatura de 48oC, condicionadas em
tubos de ensaio por um período de 0, 2, 4, 6, 8, 10 e 12
dias. Esses autores verificaram que à medida que se
aumentou o tempo de exposição das sementes, ocorreu
um decréscimo mais acentuado na germinação e aumen-
to da taxa de necrose dos cotilédones para todas as cul-
tivares testadas, passando de 92% no tratamento teste-
munha, para 32% com o maior tempo de exposição, o
que foi posteriormente confirmado por Falivene et al.
(1980) e Helms et al. (1996), que também constataram
queda na emergência por efeito do aumento de tempera-
tura e estresse hídrico provocado pela secagem do solo.

Em se tratando do aspecto de armazenamento,
Pereira et al. (1985) demonstraram em experimento em
campo o efeito em sementes de soja submetidas a trata-
mentos com fungicidas Thiram e/ou Estreptomicina, por 
três anos consecutivos, semeadas em solo com baixo te-
or de umidade. Verificaram os autores que a presença do 
fungicida Thiram induziu sempre a uma melhor emer-
gência, proporcionando proteção às sementes em solo
com baixa disponibilidade hídrica por períodos de 4 a
12 dias, dependendo do nível de vigor das sementes uti-
lizadas. Mais recentemente, Brito et al. (1996), em en-
saio em casa-de-vegetação utilizando óleo mineral co-
mo protetor de sementes, dois níveis de umedecimento
do solo (80% da capacidade de campo e solo seco por 6
dias) e sementes danificadas, constataram que os danos
mecânicos na semente e a condição de solo seco por 6
dias, isoladamente, foram responsáveis pela diminuição
da emergência e do índice de velocidade de emergência.

Em conseqüência desses fatores e da debilidade
natural das sementes de soja de natureza morfológica e
fisiológica, inúmeros pesquisadores têm concentrado es-
forços com o objetivo de atenuar ou de solucionar pro-
blemas, dirigindo estudos ao controle de qualidade, de-
terioração, colheita, armazenamento e tratamento de
sementes em benefício do seu comportamento após a
semeadura.

Dessa maneira, a germinação das sementes re-
presenta a meta prioritária dentro do processo de produ-
ção, justificando o presente trabalho, com o qual objeti-
va-se estudar o efeito da semeadura a seco e do trata-
mento de sementes com fungicidas na emergência, ren-
dimento de grãos e outras características da soja (Glyci-

ne max (L.) Merrill).
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MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado no ano agrícola de
1994/95, em solo classificado como Latossolo Roxo
distrófico de textura argilosa, fase cerrado, do campus
experimental da Universidade Federal de Lavras (MG),
situada a 918,80 m de altitude, latitude de 21º14 e lon-
gitude 45º00w. O clima da região, na classificação de
Köppen, é do tipo Cwb, com temperatura média de
22,1oC no mês mais quente e 15,8oC no mês mais frio,
sendo a precipitação média anual de 1530 mm, com
uma evaporação total no ano de 1043,3 mm e umidade
média anual de 76,2% (Brasil, 1992). As variações de
temperatura e precipitação média diária ocorridas du-
rante a condução do experimento estão apresentados na
Figura 1.

A amostra de solo foi coletada na camada de 0-
20 cm de profundidade, apresentando as seguintes ca-
racterísticas químicas: pH em água = 5,5, P = 5
mg/dm3, K = 147 mg/dm3, Ca = 2,8 cmolc/dm3, Mg =
0,1 cmolc/dm3, Al = 0,1 cmolc/dm3, matéria orgânica
= 31 dag/dm3 e texturais: areia = 36%, limo = 33% e
argila 31%. 

O delineamento experimental utilizado foi o de
blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 4, com-

preendendo: semente tratada e não tratada com fungi-
cida e quatro períodos de seca (0, 7, 14 e 21 dias após
semeadura ). Foi utilizada a cultivar Doko, que apre-
sentou germinação de 85% e vigor (envelhecimento
precoce) de 58%, sendo as sementes tratadas com
fungicida Vitavax/Thiran na dosagem de 200g/100 kg
de sementes. A semeadura foi realizada em 11/10/94
em solo seco (6% de umidade), sendo mantido nessa
situação com a cobertura de lona plástica para impe-
dir a passagem de chuvas para as parcelas que iriam
receber irrigações aos 7, 14 e 21 dias após semeadu-
ra. O tratamento (zero) 0 dias foi considerado teste-
munha, sendo semeado e irrigado no mesmo dia,
mantendo-se, posteriormente, as condições favoráveis
de germinação até emergência das plântulas.

As parcelas foram constituídas de quatro linhas
de 5,0 m espaçadas de 0,5 m. Para área útil, utiliza-
ram-se as duas fileiras centrais, sendo eliminadas
também a título de bordadura 0,5 m de cada extremi-
dade. A fim de evitar interferência de irrigação de
uma parcela para outra, as mesmas foram espaçadas
de 2,0 m. O desbaste nas parcelas, quando necessário,
foi realizado de acordo com Rezende et al. (1981),
deixando-se 25 plantas por metro linear.

FIGURA 1 Variação diária da temperatura média do ar e precipitação pluvial de outubro de 1994 a abril de 1995,
UFLA, Lavras (MG)  (FONTE: ESTAÇÃO CLIMATOLÓGICA DE LAVRAS  MG).
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A calagem foi feita de acordo com análise do so-
lo e todas as parcelas experimentais receberam na se-
meadura adubação básica de 90 kg de P2O5 e 20 kg de
K2O por ha, nas formas de superfosfato simples e clore-
to de potássio, de acordo com a Comissão... (1989).

As sementes, após o tratamento com fungicida,
foram inoculadas com o Bradyrhizobium japonicum na
dosagem de 200g/40 kg de sementes.

Durante a condução do ensaio, foram determina-
das as seguintes características:

a) Rendimento de grãos obtidos em cada parcela,
corrigindo-se a umidade dos grãos para 13% e fazendo-
se, posteriormente, a conversão para kg/ha.

b) Estande inicial: determinado em todas as par-
celas 20 dias após emergência, ocasião em que foi tam-
bém realizado o desbaste.

c) Estande final: determinado em todas as parce-
las por ocasião da colheita, contando-se todas as plantas
existentes na área útil.

d) Altura da planta e da inserção da primeira va-
gem: medidas realizadas do colo ao ápice da planta e à
ponta da primeira vagem em dez plantas ao acaso, na
fileira útil de cada parcela, sendo o resultado expresso
em cm.

e) Índice de acamamento avaliado de acordo com 
a escala proposta por Bernard et al. (1965), com notas
de 1 a 5, correspondendo a 1- todas as plantas eretas, e
a 5- todas as plantas acamadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela Tabela 1, verifica-se que ocorreu efeito sig-
nificativo em todas as características testadas, exceto al-
tura da planta.

Rendimento de grãos

O rendimento de grãos foi influenciado significa-
tivamente apenas pelos períodos de seca (Tabela 2). Ob-
servando-se essa tabela, pode-se verificar que a semente
de soja pode ser mantida no campo (plantio a seco) por
um período de até 14 dias, sem perdas na sua produtivi-
dade. Por outro lado, a manutenção da semente no solo
por períodos mais prolongados, 21 dias, proporcionou
perdas significativas na ordem de 22,2% (572 kg/ha),
quando comparada à testemunha (semeada e irrigada no
mesmo dia), o que concorda com trabalhos de outros
pesquisadores (Pereira et al., 1985 e Brito et al., 1996),
que também constataram a resistência da semente de so-
ja ao armazenamento no solo seco em períodos que va-
riaram de 4 a 12 dias.

Esses resultados são satisfatórios, uma vez que o
sojicultor poderá obter algumas vantagens, tais como:
maior facilidade na semeadura, menor risco de perda to-
tal de plantio por deficiência de umidade e maior con-
centração da semeadura dentro da época ideal. A prática
da semeadura no seco vem sendo utilizada já há alguns
anos na cultura do milho, sem maiores problemas. Na
cultura da soja, alguns agricultores já faziam uso dessa
técnica sem nenhum embasamento científico, e de acor-
do com a maioria deles, a semeadura de soja suportava
essa situação por um período de 7 a 10 dias, o que foi
comprovado no presente trabalho. Um inconveniente
dessa prática é a presença de chuvas de menor intensi-
dade, que poderia provocar o início do processo de
germinação da semente. Não havendo umidade sufici-
ente para a continuação do processo, essas plantas não
conseguiram emergir, causando drásticas reduções no
estande.

TABELA 1 Resumo da análise de variância para o rendimento de grãos, estande inicial e final, altura da planta e inser-
ção da 1a vagem, obtidos no ensaio semeadura a seco x fungicidas, ano agrícola 1994/95, UFLA, Lavras MG.

Quadrados Médios

EstandeCausa de Variação G.L Grãos

Inicial Final
Altura da Planta

Altura Inserção 
1a vagem

Blocos 2 19.295,04 0,99 0,18 174,04 5,54
Período Seco (Dias) 3 557.116,27** 144,99** 40,59** 80,50 261,15**
Trat. Fung (F) 1 24,00 85,04** 42,97** 130,67 84,37**
Fung. X Dias 3 49.082,77 30,23** 18,69** 39,44 72,37**
Resíduo 14 69.799,89 0,40 0,20 71,94 11,35

CV (%) 11,09 3,67 3,36 11,17 11,64
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TABELA 2  Resultados médios do rendimento de grãos, estande inicial e final, altura da planta e da inserção da 1a

vagem, obtidos no ensaio semeadura a seco x fungicidas, ano agrícola 1994/95, UFLA, Lavras MG*.

Estande Altura (cm)Tratamento
Fungicida

Período Seco
(Dias)

Grãos

Kg/ha Inicial Final Planta Inserção1a vagem

0 2497 488a 240 a 78 34 a

7 2537 414 b 240 a 77   31 ab

14 2659 344  c    213 ab 82   32 ab
Tratado

21 2128 246   d     187   b 75    26   b

0 2649 471a 231 a 78 34 a

7 2640 418a 231 a 77 32 a

14 2666 173 b    147  b 75 30 a
Não tratado

21 1874   40  c      35   c 65  12  b

0     2573 a 480 a 235 a 78 34 a

7     2589 a 416  b 235 a 77 31 a

14     2663 a 259   c   180  b 78 31 a

21        2001   b 143    d    111   c 70  19  b

    2455 a 373 a 220 a    78 a  31 aTratado
Não tratado    2457 a 276 b   161  b    74 a    27  b

* As médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tu-
key, a 5%.

Por outro lado, não foram constatadas diferenças
significativas para o tratamento de sementes, o que con-
corda com trabalhos dos pesquisadores Ruschel & Cos-
ta (1966) e Ellis & Paschal (1975).

Estande inicial e final

Ao contrário do que ocorreu com o rendimento
de grãos, essas características foram influenciadas signi-
ficativamente pelos períodos de seca, fungicidas e inte-
ração período de seca x fungicidas (Tabela 1).

A interação período de seca x tratamento fungi-
cida para estande inicial, depois de desdobrada, mostrou
que o tratamento das sementes proporcionou diferenças
significativas na emergência das plantas. À medida que
se aumentou o período de dias de armazenamento da
semente no solo, ocorreu um decréscimo significativo
na emergência das plantas (Tabela 2). Essa diminui-
ção, entretanto, não comprometeu o estande inicial de-
sejado por ocasião do desbaste de 25 plantas por metro

linear, totalizando 250 plantas nas duas fileiras úteis,
quando foi realizado o tratamento das sementes com
fungicidas.

Entretanto, na ausência de tratamento de semen-
tes, esse fato não ocorreu. Foi verificado um decréscimo 
na emergência das plantas, e nos tratamentos aos 14 e
21 dias ocorreu queda acentuada na emergência, com
comprometimento do estande inicial, que foi de 173 e
40 plântulas. Esse fato vem confirmar resultados de ou-
tros pesquisadores unânimes ao afirmarem o efeito be-
néfico do tratamento de sementes com fungicida na e-
mergência das plantas, como Gilioli et al. (1981), Peske
& Delouche (1985) e Pereira et al. (1993). Esses resul-
tados podem ser explicados por uma série de eventos
metabólicos que ocorrem no processo de germinação
da semente, resultando na transformação de um em-
brião em plântula, fenômeno biológico cujá ocorrên-
cia  é condicionada por um conjunto  de 
condições ambientais favoráveis, sendo a disponibilida-
de de água de fundamental importância (Rosseto,1995).
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Embora a água seja um dos componentes mais impor-
tantes para o desenvolvimento das plantas, em condi-
ções de campo, seu suprimento nem sempre ocorre de
forma ideal. O estresse hídrico pode afetar a germinação
de sementes pelo atraso na iniciação da germinação e,
conseqüentemente, proporcionar maior deterioração das
mesmas por ataques de microorganismos, como fungos,
presentes não só no solo, mas na própria semente. Isso
demonstra que o baixo potencial de água no solo torna o 
processo germinativo mais lento, expondo a semente a
agentes patogênicos, reduzindo consideravelmente o es-
tande inicial. É importante ressaltar que, no caso da so-
ja, essa situação é mais agravante, pois a mesma neces-
sita absorver cerca de 50% do seu peso em água para
que o processo de germinação se inicie.

O estande final observado pode ser considerado
como uma continuidade do estande inicial, porém com
diferenças menos pronunciadas, uma vez que, após o
desbaste, a ação do tratamento da semente é menor, o
que pode ser observado na Tabela 2, na qual se constata
similaridade entre tratado e não tratado para 0 e 7 dias
de plantio no seco.

É interessante ainda observar que apesar das di-
ferenças significativas constatadas para o estande final,
o rendimento de grãos foi pouco alterado, pois somente
o período de armazenamento de 21 dias trouxe perdas
significativas nessa característica. Esse fato é, até certo
ponto, normal na cultura da soja, que apresenta o aspec-
to da compensação, sendo traduzido por um aumento no 
número de ramificações para aquelas plantas que se en-
contram em menor densidade, apresentando, assim,
maior rendimento individual, compensando os menores
números de plantas na fileira. Esses resultados são
comprovados por alguns pesquisadores, que relatam au-
sência de resposta da cultura ao aumento da densidade
de plantio (Bueno, 1970, Cardoso & Rezende, 1987 e
Tourino, 2000).

Altura da planta, inserção da 1a vagem e a-
camamento

A altura da planta não foi influenciada significa-
tivamente por nenhum dos tratamentos testados, o
mesmo não se verificou em relação à altura de inserção
da 1a vagem, que apresentou efeito significativo para
períodos de dias, tratamento fungicida e interação perí-
odo de seca x tratamento fungicida (Tabela 1).

A interação período de dias x tratamento fungi-
cida, depois de desdobrada, mostrou alturas de inserção
de 1a vagem mais elevadas na testemunha e nos perío-
dos de seca de 7 e 14 dias. Essa tendência observada é
até certo ponto explicada pelo fato de que nesses tra-

tamentos foi verificada maior altura da planta que,
conseqüentemente, eleva também a inserção da 1a va-
gem (Tabela 2). Outro ponto a considerar é que tanto
a altura da planta, como altura de inserção de 1a va-
gem e acamamento, apresentam-se dentro do contexto
geral como ideais para colheita mecânica. É impor-
tante ressaltar que para o índice de acamamento, não
foram observadas diferenças entre as médias das dife-
rentes parcelas (todas com nota 1), razão pela qual
essa característica não foi apresentada na Tabela 2.

CONCLUSÕES

a) Semeadura da soja pode ser realizada em solo
seco, mantendo-se essa semente viável por um período
de até 14 dias, sem prejuízo para o rendimento de grãos.

b) O estande inicial e final, apesar de serem alte-
rados significativamente pelo período seco, apresentam-
se dentro dos padrões recomendados de densidade, ex-
ceto para o tratamento de 21 dias, que apresentou queda
acentuada.

c) A altura da planta não foi influenciada signifi-
cativamente pelos tratamentos testados, o mesmo não se
verificando para altura de inserção da 1a vagem, que foi
alterada significativamente por todos tratamentos testa-
dos.

d) O tratamento fungicida alterou significativa-
mente apenas o estande inicial, final e altura de inserção
da 1a vagem.
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